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Às 7:21  

 

 

Eu espero um busão pra lugar nenhum 

Em um busão superlotado sem ar-condicionado 

No calor desse verão eles esperam que eu seja o futuro da nação 

Sem entender que meu caminho como o cortiço, é botar fogo nessa nação 

E não me chame de cavaleiro da inquisição  

Pois meu rock tá mais pra Black sabbath 

E você ainda brincando de cruzadas 

 

Me ensinaram que não se deve confiar  

Em quem nunca deu nó em pingo d'água 

Mas sou BR e isso pra mim é fácil  

pois todo dia eu mato um leão só pra ter o pão  

Imagina o resto 

 

Já são 7:21 

E ainda não passou o meu busão 

Eu realmente não vou pra lugar nenhum 

Já é tarde perdi mais uma oportunidade 

De um trampo já que não terminei a faculdade 

Agora o jeito é voltar pra noite com violão 

Pois lá, quem sabe, eu tenho sorte meu irmão 

 

Me ensinaram que não se deve confiar  

Em quem nunca deu nó em pingo d'água 

Mas sou BR e isso pra mim tá de fudê 

Aqui nesse país é matar ou morrer 

E é assim que eu arranho o disco 

Dizendo que faço da música minha arma 

E quando o busão parar e eu descer 

Vou olhar pra você e dizer 

Tira o paletó, que comigo você não aguenta 5 minutos de porrada 

E não venha de ideia errada, você pode ser do congresso, ser presidente ou do senado 

Mas somos nós que temos a raça 

Imagina o resto 

 


